LECTIO DIVINA


9º Domingo do Tempo Comum - Ano A

TEXTO BÍBLICO: Mateus 7, 21-27

O verdadeiro discípulo (Lc 6,39-42; 13,25-27) 21«Nem todo o que me diz: ‘Senhor, Senhor’ entrará no Reino do Céu, mas sim aquele que faz a vontade de meu Pai que está no Céu. 22Muitos me dirão naquele dia: ‘Senhor, Senhor, não foi em teu nome que profetizámos, em teu nome que expulsámos os demónios e em teu nome que fizemos muitos milagres?’ 23E, então, dir-lhes-ei: ‘Nunca vos conheci; afastai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade.’»
Edificar sobre a rocha (Lc 6,47-49) - 24«Todo aquele que escuta estas minhas palavras e as põe em prática é como o homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha. 25Caiu a chuva, engrossaram os rios, sopraram os ventos contra aquela casa; mas não caiu, porque estava fundada sobre a rocha. 26Porém, todo aquele que escuta estas minhas palavras e não as põe em prática poderá comparar-se ao insensato que edificou a sua casa sobre a areia. 27Caiu a chuva, engrossaram os rios, sopraram os ventos contra aquela casa; ela desmoronou-se, e grande foi a sua ruína.»
Lc 6,47-49

46 «Porque me chamais ‘Senhor, Senhor’, e não fazeis o que Eu digo? 47 Vou mostrar-vos a quem é semelhante todo aquele que vem ter comigo, escuta as minhas palavras e as põe em prática. 48 É semelhante a um homem que edificou uma casa: cavou, aprofundou e assentou os alicerces sobre a rocha. Sobreveio uma inundação, a torrente arremessou-se com violência contra aquela casa mas não a abalou, por ter sido bem edificada. 49 Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as pratica é semelhante a um homem que edificou uma casa sobre a terra, sem alicerces. A torrente arremessou-se contra ela, e a casa imediatamente se desmoronou. E foi grande a sua ruína!»
Tg.1,21-25

Recebei com mansidão a Palavra em vós semeada, a qual pode salvar as vossas almas. 22 Mas tendes de a pôr em prática e não apenas ouvi-la, enganando-vos a vós mesmos. 23 Porque, quem se contenta com ouvir a palavra, sem a pôr em prática, assemelha-se a alguém que contempla a sua fisionomia num espelho; 24 mal acaba de se contemplar, sai dali e esquece-se de como era. 25 Aquele, porém, que medita com atenção a lei perfeita, a lei da liberdade, e nela persevera - não como quem a ouve e logo se esquece, mas como quem a cumpre - esse encontrará a felicidade ao pô-la em prática.

1 – LEITURA: O que diz o texto?
1) Contexto: Conclusão do Sermão da Montanha

Jesus conclui o longo discurso que começou no capítulo cinco com esta parte do texto que hoje partilhamos. O nosso texto recolhe o terceiro aviso e as duas parábolas gémeas (7,24-27) com que Jesus conclui o seu ensinamento.
2) Divisão do texto: 

Podemos dividi-lo em duas grandes partes:

a) Do versículo 21 ao 23: nos é apresentado a atitude dos que se sentem muito seguros diante de Deus;

b) Do versículo 24 ao 27: o Senhor apresenta a parábola da casa construída sobre a areia ou rocha firme.

A questão é: se somos fiéis a Deus, em palavras, devemos sê-lo também na vida, nas obras de cada dia. Este confronto de incoerência acontecia já na época de Jesus e também na nossa actualidade. O Senhor não vai reconhecer as pessoas que se dizem religiosas, mas não se afastam do mal buscando o fazer o bem. Para ratificar este ensinamento Jesus relata a parábola da casa. Nela somos convidados a edificar nossa casa em rocha firme, a rocha da Palavra de Deus, a rocha que é o próprio Deus. Somente assim a vida terá consistência e firmeza. Do contrário, o que construir sua casa sobre a areia das coisas deste mundo, sem Deus, não conseguirá uma firme edificação. Diante das dificuldades da vida sucumbirá e não poderá avançar.

3) O estilo: Final de um Discurso

Mateus conclui o Sermão da Montanha com uma dupla parábola. Mais ou menos como no final da Lei da Santidade (Lev.26), ou no livro de Deuteronómio (Dt.30,15-20) ou na redacção final do Livro de Henoc, o texto coloca os leitores / ouvintes perante a grande alternativa, como se esperasse do Povo de Deus a resposta: «tudo o que nos disse o Senhor o escutaremos e poremos em prática» (Ex.24,7).
4) Perguntas para a leitura:
· Como começa o texto que hoje partilhamos? Com uma séria advertência, que aliás, vem na sequência de outras… O Sermão ermina com três avisos, que advertem o discípulo perante a ilusão do caminho fácil (7,13-149, os falsos profetas (7,15-20) e uma religiosidade que não compromete a vida (7,21-23).
· Quem não entrará no Reino de Deus? O povo que «honra com os lábios, mas não honra com o coração» (Is.29,13; Mt.15,8). 

· Por que não entrará? Onde está o impedimento? Não cumprir a vontade de Deus, expressa na Palavra.
· O que nos falta para podermos entrar no Reino do Pai? Cumprir, fazer, praticar.
· O que planeiam aqueles que foram rejeitados para poderem entrar no Reino? Dizer que o fizeram em seu nome!
· O que lhes responde o Senhor? «Nunca vos conheci… afastai-vos de mim»!

· Que parábola utiliza o Mestre para poder ratificar o seu ensinamento? A parábola dos construtores da casa. Na tradição sapiencial a imagem da casa aparece ligada à consistência do justo (Prv.12,7). Esta dupla parábola forma uma unidade e não se pode decompor.
·  Escutar e pôr em prática, que palavras? As da Tora ou as de Jesus? «As minhas palavras». Aqui, não se trata de palavras vazias, proferidas por uma pessoa qualquer, mas das palavras de Jesus. Não significa ouvir uma pessoa qualquer, mas ouvir Jesus. Não se trata de realizar aqui uma coisa qualquer, mas sim de cumprir as palavras de Jesus. 
· Qual o melhor lugar para se construir uma casa: na rocha firme ou sobre a areia? Por quê? Onde está a diferença? Na escolha do fundamento! Ser sábio significa saber que a solidez da casa depende da escolha do fundamento.
· O que acontece a uma e a outra casa? Cristo não promete que numa casa em construção jamais cairá um aguaceiro, mas promete que uma onda impetuosa não abalará aquilo que para nós é mais querido; não promete que ventos violentos não levarão o que conseguimos construir, às vezes à custa de sacrifícios enormes. Cristo compreende não só a aspiração do homem a uma casa duradoura, mas está também plenamente consciente de tudo o que pode reduzir em ruínas a felicidade do homem.
· A quem Jesus está aplicando estas duas atitudes provindas dos supostos construtores?
· O que acontece a cada um dos que constroem suas casas nestes dois lugares diferentes?

2 – MEDITAÇÃO: O que me diz o texto? O que nos diz o texto?
Perguntas para a meditação

· Falo muito de Deus e com Deus, porém evito comprometer-me seriamente com o que Ele me ensina na sua Palavra?

· Tenho esta atitude de incoerência entre palavras e obras, que o Senhor denuncia no começo deste relato?

· Fico tranquilo cumprindo apenas alguns aspectos do seguimento a Jesus ou procuro ser fiel em todos os aspectos da minha vida?

· Procuro ser fiel a vontade de Deus para a minha vida? Onde posso estar a falhar?

· Sobre «quem» estou construindo minha vida? Sobre Deus que é a única Rocha firme que me dará consistência? Sobre as coisas desta vida que são passageiras? 
· Dou mais importância a meus gostos particulares ao facto ser bom com todos?

· Quais podem ser hoje as tempestades e os ventos fortes da minha vida?

· O que posso fazer para construir "minha casa" sobre a Rocha firme de Cristo, o Senhor?
· Que lugar tem a Palavra de Deus, na minha Vida?
3 – ORAÇÃO: O que digo a Deus? O que dizemos a Deus?
"Senhor, 
na minha vida nada quero fazer contra ti, 
porque Tu sabes o que é melhor para mim. 
Tu tens palavras de vida eterna"
(cf. Jo. 6, 68)
Salmo 30 (31): Refrão: Sede o meu refúgio, Senhor. 

Em Vós, Senhor, me refugio,
jamais serei confundido,
pela vossa justiça, salvai-me.
Inclinai para mim os vossos ouvidos,
apressai-Vos em me libertar. Refrão

Sede a rocha do meu refúgio
e a fortaleza da minha salvação;
porque Vós sois a minha força e o meu refúgio,
por amor do vosso nome, guiai-me e conduzi-me. Refrão

Fazei brilhar sobre mim a vossa face,
salvai-me pela vossa bondade.
Tende coragem e animai-vos,
vós todos que esperais no Senhor. Refrão.
Ouvir e cantar este salmo: http://www.liturgia.pt/multimedia/Musica/002Salmos.php
4 - CONTEMPLAÇÃO

Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem? 
Senhor tu és minha Rocha!
Tu és minha Rocha firme e permanente!
Tu és minha Rocha protectora!
Na tua presença e em tua Palavra

quero construir minha vida!
Amém! 

5 – ACÇÃO: Com o que me comprometo? Com o que nos comprometemos? Pôr em prática a Palavra de Deus
Tg.1,21-25

Recebei com mansidão a Palavra em vós semeada, a qual pode salvar as vossas almas. 22 Mas tendes de a pôr em prática e não apenas ouvi-la, enganando-vos a vós mesmos. 23 Porque, quem se contenta com ouvir a palavra, sem a pôr em prática, assemelha-se a alguém que contempla a sua fisionomia num espelho; 24 mal acaba de se contemplar, sai dali e esquece-se de como era. 25 Aquele, porém, que medita com atenção a lei perfeita, a lei da liberdade, e nela persevera - não como quem a ouve e logo se esquece, mas como quem a cumpre - esse encontrará a felicidade ao pô-la em prática.

I Cor.3,10-15

10 Segundo a graça de Deus que me foi dada, eu, como sábio arquitecto, assentei o alicerce, mas outro edifica sobre ele. Mas veja cada um como edifica, 11 pois ninguém pode pôr um alicerce diferente do que já foi posto: Jesus Cristo. 12 Se alguém, sobre este alicerce, edifica com ouro, prata, pedras preciosas, madeiras, feno ou palha, 13a sua obra ficará em evidência; o Dia do Senhor a tornará conhecida, pois ele manifesta-se pelo fogo e o fogo provará o que vale a obra de cada um. 14 Se a obra construída resistir, o construtor receberá a recompensa; 15 mas, se a obra de alguém se queimar, perdê-la-á; ele, porém, será salvo, como se atravessasse o fogo.

Lc.11,27-28

27 Enquanto Ele falava, uma mulher, levantando a voz do meio da multidão, disse: «Felizes as entranhas que te trouxeram e os seios que te amamentaram!» 28 Ele, porém, retorquiu: «Felizes, antes, os que escutam a Palavra de Deus e a põem em prática.»

Jo.13,17 

17 Uma vez que sabeis isto, sereis felizes se o puserdes em prática.



UMA LEITURA ORANTE E DIÁRIO DA PALAVRA DE DEUS
Que pode fazer um cristão que não tem preparação alguma e, no entanto, deseja ler a Bíblia? Como aprender a escutar Deus nas Escrituras? Eis aqui algumas orientações práticas. 

· Reservar, todos os dias, quinze minutos para dedicar a ler e a saborear a Bíblia com calma e tranquilidade!
· Começar por fazer um tempo de silêncio, para nos distanciarmos das impressões e preocupações do dia, e tomar consciência do que vamos fazer: «Não vou ler um livro qualquer; vou escutar Deus que me quer dizer alguma coisa». 

· Antes de ler, saber que livro vou ler, quem o escreveu e com que intenção. Para isso basta ler as breves, mas substanciais introduções que as Bíblias costumam ter antes de cada livro. 

· Durante a leitura é muito útil ler as notas de rodapé, porque nos explicarão frases e palavras, que porventura não entendamos bem. 

· Devemos ler o texto devagar, muito mais devagar que o habitual, para captar bem o que quer dizer. Não devemos ter pressa alguma, em terminar uma passagem ou um capítulo. 

· Podemos passar à frente das frases obscuras e difíceis de interpretar e parar no que é claro para nós. Um dia, mais adiante iremos entendê-las. 

· Convém ler a Bíblia segundo um plano. O melhor é começar pelos evangelhos por esta ordem: Lucas, Marcos, Mateus e João; depois os Actos dos Apóstolos, as cartas de João, as cartas mais breves de Paulo... Pode ser um bom método ir lendo, durante a semana, as leituras que se lerão no Domingo seguinte. 

· Depois de ler um pedaço podemos fazer estas perguntas: neste texto, que me diz e ensina Deus? Que aspecto da vida me ilumina? Neste fragmento, que confiança desperta Deus em mim? Que esperança me oferece? Nesta passagem, a que me convida Deus? A que me compromete, na prática? Trata-se basicamente de fazer uma leitura orante do texto, segundo o método da Lectio Divina.  Quero aqui lembrar, brevemente, os seus passos fundamentais:
1. “Começa com a leitura do texto, que suscita a interrogação sobre um autêntico conhecimento do seu conteúdo: o que diz o texto bíblico em si? Sem este momento, corre-se o risco que o texto se torne somente um pretexto para nunca ultrapassar os nossos pensamentos. 

2. Segue-se depois a meditação, durante a qual nos perguntamos: que nos diz o texto bíblico? Aqui cada um, pessoalmente mas também como realidade comunitária, deve deixar-se sensibilizar e pôr em questão, porque não se trata de considerar palavras pronunciadas no passado, mas no presente. 
3. Sucessivamente chega-se ao momento da oração, que supõe a pergunta: que dizemos ao Senhor, em resposta à sua Palavra? A oração enquanto pedido, intercessão, acção de graças e louvor é o primeiro modo como a Palavra nos transforma. 
4. Finalmente, a lectio divina conclui-se com a contemplação, durante a qual assumimos como dom de Deus o seu próprio olhar, ao julgar a realidade, e interrogamo-nos: qual é a conversão da mente, do coração e da vida que o Senhor nos pede? Aqui a Palavra de Deus aparece como critério de discernimento;

5. Há que recordar ainda que a lectio divina não está concluída, na sua dinâmica, enquanto não chegar à acção, que impele a existência do fiel a doar-se aos outros na caridade” (Bento XVI, Ex. Apost. Verbum Domini, 30-09-2010, n. 87). 


Bento XVI, Mensagem para a Quaresma 2: 
Para empreender seriamente o caminho rumo à Páscoa e nos prepararmos para celebrar a Ressurreição do Senhor – a festa mais jubilosa e solene de todo o Ano litúrgico – o que pode haver de mais adequado do que deixar-nos conduzir pela Palavra de Deus?
Bento XVI, Carta aos Jovens 2006: 
Exorto-vos a adquirir familiaridade com a Bíblia, a conservá-la ao alcance da mão, a fim de que seja para vós uma bússola que indique o caminho a seguir. Lendo-a, aprendereis a conhecer Cristo. A este propósito, São Jerónimo observa: "A ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo" (PL 24, 17; cf. Dei Verbum, 25). 
Um caminho bem experimentado para aprofundar e saborear a palavra de Deus é a Lectio divina, que constitui um verdadeiro e próprio itinerário espiritual por etapas. (…)
Construir a vida em Cristo, acolhendo com alegria a sua palavra e colocando em prática os seus ensinamentos: eis como deve ser o vosso programa! 
É urgente que nasça uma nova geração de apóstolos arraigados na palavra de Cristo, capazes de responder aos desafios do nosso tempo e prontos a difundir o Evangelho. 
Recursos na net: 
www.evangelhoquotidiano.org
www.lectionautas.com
www.liturgia.pt
www.agenciaecclesia.pt
http://mesadepalavras.wordpress.com
